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IpiNflifil a Pacepcão prestada em Lis. oa. no 
pegpesso do Senhor Presidente do Conselho 

Prof. DOUTOR MARCEI19 CAETANO 
da viagem à Guiné. Angola eflucambiQue 

ProL Doutor MARCELLO CAETANO 
PRESIDENTE DO CONSELHO 

Só quem assistiu à chegada do 

Senhor Presidente do Conselho, 

da sua triunfal, patriótica e si-

gnificativa viagem às nossas pro-

víncias ultramarinas de África, 

pode fazer uma ideia real, exac-

ta, do,que foi a apoteose dispen-

sada na passada 2.a- feira, a quem 

tão alto soube elevar e interpre-

tar os sentimentós que animam 

os portugueses em relação às que-

ridas províncias que um terroris-

mo•dirigido do estrangeiro tantas 

provações tem causado. 

Resistir, resistir, foi um dia a 

palavra de ordem e hoje assisti-

mos ao regresso, cada vez em 

maior número, das populações 

nativas que um dia se deixaram 

seduzir- por promessas vãs. De= 

síludidas, maltratadas e conhece-

dores das falsas verdades que 

lhes apregoaram — leia-se as de-
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D. Ilaph José Ilovais. 
Ocorre na próxima terça-feira, 29 

do corrente, o aniversário ¡natalício 

da Ex.ma Sr.a D. Maria José 1!'o-

vais, fidalga e benemérita d,am,•z 

barcelens.e. 

Pela passagem ate tão gruta efe-

méride, desde já, muito respeitosa-

mente, felicitamos Sua Ex.a, com 

votos sinceros d.e muita saúde e lon-

ga vida. 

clarações prestadas em confe-
rência de imprensa em Moçam-
bique pelo Chefe dos Macondes—, 
eis que de novo se acolhem ao 
nosso convívio, ao convívio de 
irmãos, aqueles que na realidade 
lhes podem satisfazer a ânsia de 
bem-,estar tão ardentemente de-
sejada. E todos são tratados com 
cuidados inultrapassáveis e rece-
bidos de alma aberta porque, co-
mo afirmou em Moçambique o 
Senhor Presidente do Conselho 
«não conhecemos barreiras de 
cor, não vazemos destrinça de 
raças, somos, todos os que lias-
cemos à sombra da bandeira ver-
cle-rzzbra, Puicair_eMe -parlr•;lrre-
oes, radicalmente portugueses, 
portugueses, iguais à face da Pá-
1rka e i•quais à face da lei i>. 

Constituiu, sem dúvida, esta 
viagem do Senhor Prof. Doutor 
'.farcello Caetano, qual romeiro 
a levar uma palavra de fé e de 
esperança no futuro, um êxito 
quanto aos objectivos e um farol 
radiante de luz a indicar ao Mun-
do qual o verdadeiro caminho 
que continuaremos a seguir. 
Envolvido em clima de júbilo, 

de homenagem e de extraordiná-

rio entusiasmo todos os portu-
gueses, de todas as étnias, deram 
uma prova insofismável da sua 
determinação em continuarem a 
trabalhar por um Portugal cada 
vez mais unido, mais progressi-
vo, mais prestigiado. Com certe-
za que os gritos ele «Vive Portu-
gal, «Viva o Chefe do Estado», 
«Viva o Presidente do Conselho», 
que ressoaram, uníssonos, nas 
vastas praças e ruas das nossas 
inesctuecíveis províncias ultra-
marinas, devem ter impressiona-
do profundamente o Mundo. 

Grande, enorme mensagem foi' 

levada aos nossos irmãos do Ul-

tramar pelo áenllor t?resid2nte 

do Conselho 1 

Grande, enorme serviço pres-

tou ao País o Senhor Prof. Dou-

tor Marcello Caetano t 

Nesta hora em que Portugal 

inteiro exulta com .esta feliz e 

oportuníssima romagem, uma pa-

lavra ressalta, vinda do íntimo 

do nosso coração 

Obrigado Senhor Prof. Doutor 

Marcello Caetano t 

No Aflivempio 
do ppesiderflü 
ppol. Doutor 
Antonio de 
oliveipa ,salfi18p 

Ocorre no próximo dia 27 mais 

tini aniversário do Senhor Profes-

sor Doutor Oliveira Salazar que du- 

unte cerca de 40 anos se entregou 

sem dádiva total ao serviço do País,-

tendo desenvolvido uma acção a to-

dos os titulos notável .e que a Histó-

ria registará como uma época bri-

lhante e florescente. 

Vítima de um infeliz acidente em 

Agosto do ano passado pôde, entre-

tanto, Sua Excelência graças ti Deus 

e à medicina sobreviver após alga-

mas fases dramáticas e,delicadas, 

encontrando-se actualmente na re-

sidência da Presidência do Coanse- 

lho, junto ao Palácio de S. Bento. 

Todos os portugueses têm pelo 

Presidente Salazar a maior venera-

ção e o Dovo continua a rezar piara 

que Deus conserve a vida de quem 

tanto se secrificou, pondo sempre 

acima do seu bem-estar os altos in-

teresses e o prestígio de Portugal. 

D Senhor Ministro das DhPas Públicas  
ENE. RUI S,4NCHES  

visito Depulos# no aróNima dia 3 de Maio 
Será, se Deus quizer, na ma-

nhã do próximo dia 3 de Vaio 

que Barcelos vai ter a honra de 

receber o Senhor Ministro das 

Obras Públicas. 

Homem de excelentes qualida-

des de inteligência e de traba-

lho, conhecedor dos nossos an-

seios e das nossas dificuldades, 

terá neste contacto directo com 

os problemas mais prementes da 

nossa terra oportunidade de ve-

rificar a razão da ansiedade e da 

inquietação que a todos domina. 

A chegada ao limite do conce-

lho, pela estrada da Póvoa de 

Varzim a Barcelos, está previs-

ta para as 9,45 horas, seguindo 

Sua Excelência para o novo Mer-

ca*# Municipal afim de pror-dar, 

à sua inauguração, o que se veri-

ficará às 10,45 horas. Depois se-

guir-se-á uma sessão de traba-

lhos na Câmara Municipal e vi-

sita ,a ,alguns locais onde estão 

projectadas obras da maior im-

portância. 

B a primeira vez que o Senhor 

Eng.o Rui Sanches vem a Barce-

tos oficialmente na qualidade de 

Afinistro das Obras Públicas e, 

por tal motivo, toda a população 

desta linda e hospitaleira ferra o 

acolherá com a maior, alegria e 

entusiasmo. 

No Dróximo número, número, 

especial dedicado às Festas das 

Cruzes, voltar-nos-emos a re f e-

rir a tão honrosa como signi f icri-

tiva noticia.. , 

Subsecretário de- Estado  

do Trabalho e Previdência  
No próximo dia 2 vai Barcelos vi-

brar de entusiasmo com a visita de 
um de seus ilustres filhos, há pouco 
chamado a desempenhar ;altas fun-
ções governativas-0 Senhor Dr. 
José Luís Nogueira de Brito. 
Tendo nascido e frequentado os 

ensinos primário e secundário em 
Barcelos, desde logo o Dr. Luís No-
gueira de Brito começou a revelar 
as suas qualidades de inteligência e 
aplicação ao estudo pelo que surgiu 
natural a ,ascensão que se tem vin-
do a operar na sua vida. 
Tcdos os barcelenses exultaram 

com a escolha de um dos seus para 
Membro do Governo e, por isso, an-

siosamente aguardam o próximo dia 
2 de Maio para lhe manifestarem o 
seu respeito, a sua dedicação e re-
gozijo. 
0 Senhor Subsecretário de Estado 

será aguardado no limite do Conce-
lho, pelas 15 h., na estrada Póvoa de 
Varzim — Barcelos; e recebido, em 
sessão solene, no Salão Nobre dT 
Câmara Municipal. Fará seguid•i-
mente, algumas visitas a sectores de-
pendentes do seu DepartomentoAli-
nisterial e á noite assistirá iro «Se-
rão para Trabalhadores». 
No próximo número nos referi-

remos de novo a esta honrosa visi-
ta. 
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A Comissão Executiva das Festas das Cruzes 
reuniu com os representantes 
dos Orgãos de Informação 

. Na última sexta-feira, dia 18 do 
corrente, num restaurante da cida-
de do Porto, a Comissão Executiva 
das Festas das Cruzes de 1969,. 
acompanhada das entidades mais 
representativas da Cidade de Bar-
celos e do Distrito de Braga, reuniu 
num jantar, como é costume, com 
os representantes dos órgãos de in-
formação, para lhes dar a conhecer 
o programa oficial dos festejos que 
vão realizar-se nesta cidade, de 1 
a 4 de Maio próximo. 

A mesa de honra sentaram-se o 
ilustre Governador Civil de Braga, 
Comendador António Maria Santos 
da Cunha, ladeado pelos Senhores 
Dr. Vasco de Faria, Presidente do 
nosso Município, Dr. Manuel Sea-
bra, Delegado da Secretaria do Es-
tado da Informação e Turismo, Dr. 
Armando Guedes da Costa ç Dr: 

Carlos Dias Rebelo, subdelegados do 
I. N. T. P., ele Braga, Carlos Vieira 
de Sousa Basto, Presidente da Co-
missão Municipal de Turismo, Ar-
tur' Vieira de Sousa Basto, Presi-
dente do Grémio do Comércio de 
Barcelos e Presidente da Comissão 
Executiva das Festas, Professor. 
Emídio Rebelo Soares e Bártolo 
Paiva, vereedores municipais, e Fer-
¡pando da Costa.Fernandes, Secretá-
rio da C. M. de Barcelos. 
Mais tarde tivemos, também, a 

presença do Sr. Professor Dr. Nu-
nes de Oliveira, ilustre Deputado da 
Nação. 
Aos brindes, o Sr. Artur Basto, em 

nome da Comissão Executiva, sau-
dou e agradeceu a presença dos re-
presentantes dos órgãos da Infor-
mação ali presentes, pedindo-lhes a 

(Continl{s na 4.s pã&m) 
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A lousa vidrada pode per tóxo ica 
111 

Para que um vidrado não seja tó-
xico é necessário que as matérias 
que entram na Sua composição so-
fram uma vitrificação perfeita, tor-
nando-se numa substância amorfa 
suficientemente dura que se não dei-
xe atacar pela água nem pelos 
agentes químicos. - 
Como se sabe, há muitos tipos de 

vidrados, com nomes e característi-
cas diversas, que vou resumir o 
mais possível, classificando-os to-
dos como uma substância vítrea que 
recobre os objectos de barro para 
os impermeabilizar, tornar mais 
asseados e para os decorar. Pode 
ser branco, incolor ou corado. Qual-
quer que seja a sua cor, ele tem de 
ter perfeito acordo com a pasta que 
vai cobrir e o mesmo coeficiente 
de dilatação. Se não houver boa 
afinidade entre a pasta e o vidrado, 
a sua adesão não será perfeita. 
0 vidrado é tanto mais resistente 

quanto mais elevado for o seu pon-
to de fusão. Porém, quanto mais 
elevado este, mais onerosos ficam os 
produtos e menos cores se podem 
obter. Pode ser um silicato simples-
mente plombífero, ou um alcalino-
-plombífero, ou alcalino-plombífe-
ro-calcáreo, boráxico, etc., conforme 
es elementos que o compõe; e pode 
ser um subsilieato, singulossilicato, 
bissilicato ou trissilicato, conforme 
a sua relação ácido-base. A relação 
1/2 é um verniz excessivamente bá-
sico de fraca resistência; a relação 
1/1 também ainda não passa dum 
verniz de pouca confiança; só a 
partir de 1,5,/1 ou de 2/1 os vidra-
dos se podem considerar suficiente-
mente ácidos. 
A primeira coisa a fazer quando 

se pretende afinar um vidrado, é es-
colher uma pasta de boa composi-
ção para as louças que se desejam 
produzir e estabelecer o ponto de 
cozedura. Só depois se deve então 
escolher e preparar o vidrado que 
mais convenha de harmonia com a 
pasta escolhida. Finalmente, pro-

curar-se-á o acordo da pasta com o 
vidrado, modificando uma e outro, 
conforme as circunstâncias no-lo 
aconselhar. 
Como se depreende, para estes 

trabalhos é necessário perfeito co-
nhecimento idas matérias-primas 
que entram na composição das pas-
tas e dos vidrados, e bem assim, a 
maneira como elas se comportam 
nas várias combinações de uma com 
as outras e com o ponto de cozedu-
ra. Enfim, a química e física apli-
cadas à cerâmica. 
Pelo exposto, já podemos avaliar 

como é difícil afinar um vídrado. 
Mas nas olarias populares, e desi-
gnadamente em Barcelos, não há 
qualquer preocupação: empregam 
o vidrado como, já o emprega-
vam os seus antepassados sem qual-
quer tentação de evoluir. Se o vi-
drado é brilhante, se «espelha» e 
tem cor bonita, é quanto basta. Tra-
ta-se dum trabalho de rotina que já 
vem de séculos. 0 gretado, a ternu-
ra, a inconsistência, a fragilidade, 
são defeitos que não contam, porque 
os ignoram. 0 fabricante de louças 
de Barcelos desconhece inteiramen-
te as exigências dum bom vidrado, 
as condições indispensáveis que ele 
tem de reunir, e as suas fábricas es-
tão muito longe de possuir o ape-
trechamento técnico e fabril para 
poder fabricar. 
O louceiro de Barcelos não está 

instruído nem mentalizado para 
acompanhar o progresso. A sua 
cultura não vai além da instrução 
primária e a sua educação profis-
sional fica-se na rotina que vai pas-
sando de pais para filhos. Mas 
quando ele estiver senhor da técni-
ca e possuir o apetrechamento fa-
bril necessário para enriquecer as 
suas louças com os vidrados conve-
nientes, não tenho receio de o afir-
mar, o loueeiro de Barcelos dará 
um « pontapé no diabo», e as louças 
de Barcelos serão um caso à parte. 

M. 

FA-LE CIME NT o 

Uosé Luís da Costa 
Na sua residência, em Braga, fa-

leceu o sr. José Luís da Costa, de 8f 
anos, natural da Póvoa de Varzim 
e há muitos anos radicado naquela 
cidade onde foi concessionário do 
Teatro Circo. 
0 saudoso extinto era viúvo da 

sr.a D. Eva Campos Costa e pai da 
sna D. Caria Severina Campos Cos-
ta Oliveira, casada com o sr. eng.o 
Carlos Oliveira e dos srs. dr. José 
Alfredo Campos Costa, casado com 
a sna D. Ilídia Nascimento Campos 
Costa, eng.o António José Campos 
Costa, casado com a sr.a D. Maria 
Amélia Cunha Campos Costa, dr. 
Américo Campos Costa, eng.o Ma-
nuel José Campos Costa, casado 
com a Sr.a D. Maria Isabel Cam-
pos Costa, dr. Amadeu Campos Cos-
ta, casado com a sr.a D. Maria do 
Rosário Campos Costa, e avô da sr.a 
D. Maria Carlos Campos Costa, ca-
sada com o sr. eng.o Paulo Dias 
Costa, professores da nossa Escola 
Industrial. 
0 funeral teve grande acompa-

nhamento desde Braga à Póvoa de 
Varzim. onde foi celebrada missa 
na Capela de Nossa Senhora das 
Dores. Ficou sepultado em jazigo 
de família. 
A família apresentamos sentidos 

pêsames. 
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Novo Assinante 

Deu-nos a honra da sua assina-

tura º sr. José Félix de Queirós. 

Gratos, pela deferência. 

PASSA ASE 
bom ESTABELECIMENTO no me. 
lbor local da Rua D. António Barroso, 
em Barcelos. Informa esta redacção. 

Por S. João de Deus  
Semana das Vocações 
e Profissões Religiosas 

Continua nesta Capela a celebra-
ção da Semana Nacional das Voca-
ções com homilia diária e Oração 
dos fiéis apropriada. 
Inteirada na Semana realiza-se 

no próximo sábado, dia 26, às 11 
horas a profissão Solene de dois 
Irmãos Enfermeiros que confirmem 
assinì a sua decisão de,passar a sua 
vida junto dos que mais sofrem e 
são mais esquecidos, para os tratar 
e consolar. São eles os Irmãos José 
Nazário de Faria, de Leiria, e Ger-
mano Paulos Antunes do Sabugal. 
0 rito da cerimónia será já se-

gundo a Renovação, Litúrgica, isto 
é, a Profissão será integrada na San-
ta Missa a seguir à Liturgia da Pa-
lavra. 
Quando tantos pensam mais nas 

-Buas comodidades, que nas nece-ssi-
dades dos outros esta opção de vi-
da Evangélica é um apelo à refle-
xão na Semana das Vocações que 
terminará nesta capela no próximo 
domingo com uma Para-Liturgia às 
18 horas. 

Os preparativos da EXPOSIÇÃO-
-VENDA de trabalhos de TERA-
Pl=ICA OCUPACIONAL estão em 
fase adiantada. Haverá uma secção 
de venda de alguns artigos que po-
dem-ser imediatamente levantados 
e outra de artigos a levantar só no 
fim do período de EXPOSIÇÃO. 
No dizer dum entendido que viu 

parte do material a expôr, «A EX-
POSIÇÃO JÁ É UM SUCESSO. 
Assim o compreenda o público e tu-
ristas das FESTAS DAS CRUZES. 
Kw•iZw•tww•swwwawwwwwadv.+•wawwww•ss• 

Arrendam m se 
Casas próximo à ponte do Cami-

nho de Ferro, em Rio Covo de San-
ta Eugénia. 
Falar com Manuel Ferreira Dias, 

em Barcelinhos. 

NOMBH80e9 póstuma soe;edade 
AO ESCULTOR 

Nónio Carlos Vila Chã B12v2s ANIVERSÁRIOS 
CONVITE 

0 Centro Nacionalista Recreativo 
Fan„ueiro (em formação), com sede 
em Fão, tem a honra de convidar 
todos os amigos do saudoso prof. e 
escultor António Carlos, a assisti-
rem à homenagem que, no próximo 
domingo, dia 27, pelas 11,30 horas, 
se realizará no Cemitério Paroquial 
de Fão, na passagem do 180.0 dia do 
seu falecimento, constando a home-
nagem da celebração da Santa Mis-
sa por sua alma e do descerramen-
to duma lápide, com a sua fotogra-
fia, no jazigo onde repousa o sem-
pre lembrado extinto. 

Fão. 22 de Abril de 1969. 

O Centro 
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TIibuM Judicial da Coma11a 
de 8a1[¢los 

ANÚNCIO 
(2.° publicação) 

FAZ-SE SABER que por este 
Juizo de Direito e 2.a Secção de 
Processos da Secretaria Judicial da 
comarca de Barcelos correi» éditos 
de 30 dias citando Agostinho Alves 
da Costa, solteiro, proprietário, au-
sente em parte incerta, mas com úl-
tima residência conhecida na fre-
guesia de Vila Cova, desta comarca, 
nos autos de acção sumária que Ma-
ria Alves de Matos e marido, João 
Alves Novais, proprietários, daque-
la freguesia movem contra Justina 
de Sá Cachada, viúva, proprietária, 
também de Vila Cova. e OUTROS, 
para no prazo de 10 dias, a contar 
da citação e findoº'o prazo dos édí-
tos, que se conta .a partir da 2p e 
última publicação deste anúncio, 
vir àquela acção, na qual foi reque-
rida pela referida ré a sua inter-
venção principal, apresentar o seu 
articulado ou fazer a declaração de 
que faz seus os articulados da par-
te a que deve associar-se. Nesta 
acção, os autores pedem, em resu-
mo, que os réus sejam condenados 
a reconhecer que o prédio «PAUL 
DA SERRA», sito no lugar do Ou-
teiro, freguesia de .Vila Cova e que 
actualmente confronta do nascente 
com herdeiros de José Moreira do 
Vale e mulher, poente com o mes-
moe Rodrigo Francisco Reis Novais, 
sul com João Miranda da Costa e 
norte coza António Moreira Rosen-
do, pertence e faz parte das heran-
ças dos avós da autora, Manuel An-
tónio 1lfartins Júnior ou Manuel An-
tónio Martins ou Manuel Martins 
do Monte e mulher, Carolina Rosa 
Alves da Costa ou Carolina Alves 
da Costa, de quem é herdeira legi-
timária e absterem-se de voltar a 
praticar nele quaisquer actos ofen-
sivos da propriedade e posse e a 
indemnizar a dita herança dos pre-
juízos que causaram no montante 
de 8900$00, pedindo a referida ré 
Justina de Sá Cachada, por sua vez, 
a improccd_ncia da acção relativa-
mente ao pedido de indemnização e 
a procedncia da reconvenção que 
deduziu e a que atribuiu o valor de 
10 000$00 e, consequentemente, de-
verem os autores e Belandina Alves 
de Matos e marido, Paulino Fernan-
des Meira, lavradores, da freguesia 
de Vila Cova, serem obrigados a re-
conhecer que o prédio «CASA E 
EIRADO», de lavradio e mato, si-
tuado no lugar do Outeiro, sítio da 
Serra, da mesma freguesia de Vila 
Cova, se encontra onerado com uma 
servidão de passagem a favor - do 
prédio da ré. 

Barcelos, 9 de Abril de 1969. 

0 Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 

0 Juiz de Direito 

(a), António da Costa e Sá 

Quinta-feira, 24 

D. Maria Helena da Silva Freitas 
Miranda, D. Maria Euridice Pimen-

ta Costa, Guilherme Manuel Perei-
ra dos Santos, Fernando da Costa 
Fernandes e D. Maria dos Prazeres 
Martins da Costa e Silva. 

Sexta-feira, 25 

D. Maria da Paz Pais de Azeve-
do Fonseca Matos Graça. 

Sábado, 26 

D. ;liaria das Dores Landolt de 
Sousa Cunha, D. Maria Manuela de 
Sousa Bizarro Fonseca Duarte, João 
Medeiros e D. Judite do Carmo 
Arantes Barbosa. 

Domingo, 27 

Alfredo Adelíno da Silva Amaral 
e José António Matos Fontainhas. 

Segunda-feiro, 23 

D. Aida Lopes Gaspar Medeiros e 
Menino Mário José Maciel Beleza 
Azevedo. 

o 

Completam hoje seis anos de vi-
da as meninas Maria Paula e Día-
ria da Graça, filhinhas queridas da 
Sr.a D. Maria Eugénia de Pinho 
Martins Teixeira e do Sr. João Tei-
xeira Guilherme. 
Muitos parabéns. 

F. Costa Fernandes 

Este nosso prezado amiga e assi-
nante, muito digno Secretário da 
Câmara Municipal de Barcelos, ce-
lebra hoje mais um aniversário na-
talício. 
Os nossos parabéns, com votos de 

longa vida e boa saúde. 

Doente 

Na Casa de Saúde da Boavista, 
na cidade do Porto, foi operada com 
êxito a Sr.a D. Merícia da Concei-
ção da Costa Paiva, dedicada espo-
sa do nosso assinante e amigo, Snr. 
Bártolo Paiva, funcionário superior 
da Chenop. 
Desejamos-lhe breve e completo 

restabelecimento. 

De visita 
A visitar seus queridos familia-

res, esteve há dias nesta cidade, o 
nosso- amigo e assinante, Sr. Dr. Má-
rio Norton, ilustre Administrador 
dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra e antigo Presidente do Mu-
nicípio Baroelense. 

Em viagem 
Acompanhado de seu genro, Snr. 

Rui Coutinho, partiu em viagem de 
recreio pela Europa, o nosso con-
terrâneo e assinante, Sr. António 
Gomes de Rego, há muitos anos ra-
ricado e estabelecido na cidade do 
Porto. 
Boa viagem e feliz regresso, são 

os votos de Jornal de Barcelos. 

Nascimentos 
Em 12 elo corrente, num quarto 

particular do Hospital de Barcelos, 
a Sr.a D. Maria Arrmandá da Sil-
va Fernandes, esposa do Sr. Joa-
quim Pinto do Vale, deu a luz um 
robusto bébé. 

Felicitamos os pais do recém-nas-
cido e seus avós, as Sr.as D. Rosa 
Faria Fernandes e D. Maria Júlia 
Pinto do Vale e os. Srs. Armando 
Faria Fernandes, muito digno Agen-
te da Philips Portuguesa, nesta ci-
dade, e Manuel do Vale, proprietá-
rio em Galegos de S. Martinho. 

— Em 2 do corrente, deu, tam-
bém, à luz uma encantadora meni-
na, a nossa conterrânea Sr.a D. Ma-
ria Mercedes Pereira de Figueiredo 
Amórim, dedicada esposa do Snr. 
Fernando Luís Dantas de Amorim, 
de Ponte de Lima. 
Jornal de Barcelos deseja à re-

cém-nascida um risonho porvir e 
endereça parabéns ao feliz casal e 
avós. 

1 
— A extremosa esposa do nosso 

bom amigo Sr. Dr. José António Be-
leza Ferraz, distinto médico analis-
ta e Vereador Municipal, nesta ci-
dade, acaba de o brindar com uma 
encantadora menina, nascida na úl-
tima quinta-feira, 17 do corrente. 
Jornal de Barcelos felicita o sini-

pático casal, desejando ao bébé as 
maiores venturas. 
A seus avós, muito particular-

mente ao nosso querido amigo Sr. 
Dr. João Beleza, igualmente apre-
sentamos os nossos cumprimentos 
de parabéns. 
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A reunião da Comissão das Festas das Cruzes 
(Conclusão da 4a página) 

Ex.as para melhor ser compreendi-
da e divulgada. 
Barcelos tem-vos no número dos 

seus Amigos. 
Barcelos espera-vos.» 

. Seguiu-se no uso da palavra o 
Presidente da Edilidade Bareelen-
se, Sr. Dr. Vasco de Faria, que co-
mecou por agradecer a presença do 
Chefe do Distrito. Afirmou, depois, 
que as Festas das Cruzes começa-
vam ali, na cidade do Porto, onde 
a Comissão, constituída por elemen-
tos devotados à sua terra, se reunia 
com os representantes dos órgãos 
da Informação, com o propósito de 
lhes dar a conhecer o programadas 
referidas festas e de lhes solicitar 
a costumada e valiosa ajuda. 
A concluir, Sua Excelência decla-

rou que Barcelos fiem sempre as 
portas abertas para os receber. 
O jornalista António Barrote, de 

O Comércio do Porto, ,e Júlio Silva, 
da Ideal Rádio, em nome 'dos ór-
gãos da Informação ali presentes, 
agradeceram as gentilezas recebi-
das e prometeram à Comissão Exe-
cutiva das Festas a solicitada cola-
boração. 
Por fim e a encerrar a série de 

brindes, falou o ilustre Governador 
Civil de Braga, tecendo louvores à 
cidade de Barcelos, cujas belezas e 
o coração das suas gentes bem me-
recem toda a sua dedicação. Anali-
sou. ainda, o problema turístico nor-
tenho, e ofereceu o seu apoio à Co-
missão que vai realizar as Festas 
das Cruzes, durante as quais — se-
gundo disse — o galo de Barcelos 
canta mais forte. 

Da Comissão Executiva das Fes-
tas das Cruzes estavam presentes, 
além dos elementos já citados, os 
Srs. Miguel Matos Graça, Mário Du-

(«Jornal de Barcelos», n.o 992, de 24-4-969) rães, Filipe Ferreira Vale, António 

Duarte Ferreira Pedras, Francisco 
Esteves, Francisco Basto e José Al-
ves Leite. 

Assistiram, também, os Srs. Jaime 
Mascarenhas Sineiro e António Mo-
reira, funcionários superiores da C. 
M. B. 
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reli .Imprensa 
«DIÁRIO DO MINHO» 

Completou, há dias, 50 anos de 
existência, muito útil, este nosso co-
lega da cidade de Braga, superior-
mente dirigido pelo nosso ilustre 
amigo Rev. Cónego A. Luís Vaz. 
A ctuantos trabalham no referido 

diário, muito especialmente ao seu 
director, Jornal de Barcelos saúda 
e deseja felicidades. 

«ALA ARRIB4> 

Comemorou o XXXV aniversário 
este nosso prezado colega da Póvoa 
de Varzim, motivo por que apresen-
tanios ao seu ilustre director, o nos-
so bom amigo Sr. Dr. Luís Filipe 
de Almcïda Rainha, as nossas cor-
diais felicitações. 
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Agradecimento 
Na impossibilidade de testemu-

tihar os meus agradecimentos pes-
soalmente, venho, por este único 
meio, agradecer ao digno corpo cli-
nico do Hospital de Barcelos, às en-
fermeiras e a todo o pessoal, o cari-
nho e o conforto que me dispensa-
ram. 
Para todos a minha eterna grati-

dão. 
Aproveito o ensejo, também, para 

agradecer, penhoradíssimo, a todas 
as pessoas que tiveram a gentileza 
de me visitar ou de espiritualmente, 
me confortarem. 
Barcelos, 24 de Abril de 1969. 
.lanando Alberlo de, Azevedo 

Coutinho 

i•w•wwwww•wwwwwwwwwww•wwwww•,wwwwwww• 

T•ia•o81 Judicial d8 Comarca 
do Barcelos de S. JOÃO DE DEUS 

Anúncio BARCELOS 
Editos de 30 diaS e de 6 meses 

.ffllY■wr•ii■iRs 
■■.■wu■uau■ UM ieddiiuu xu uwsdr■■ ■ 

:::    

J. 

DINHP•IRO!... 
APLIQUE-O EM 

P fMENTA, S. A. R. 
obtendo juros ou rendimentos de 

L. 
7 ",a 1 C + 

ANDARES E APARTAMENTOS MOBILADOS PARA HABITAÇÃO PRÓPRIA OU COM RENDIMENTO GARANTIDO DURANTE 12 ANOS 

Informações: Rua Conde Redondo, 53 -- 4.e J Esq. em LISBOA -- Telefones : 45843 — 47843 

(1.a publicação) 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que nos autos de acção especial 
de justificação de ausência e de. 
qualidade de herdeiro, distribuída à 
primeira secção do tribunal Judi-
cial desta comarca e proposta por 
António Gonçalves Pereira, casado,-
;uarda de segurança pública, da 
freguesia de Roriz, desta mesma co-
marca, correm éditos de trinta dias, 
citando os interessados incertos e 
éditos de seis meses, citando José 
Gonçalves Pereira, também conhe-
cido por José Gonçalves, viúvo, au-
sente em parte incerta da França 
e com o último domicílio na fregue-
sia de Roríz, referida, para no pra-
wde vinte dias. depois de decorri-
do o prazo dos éditos, que se con-
tarão da segunda,e última publica-
ção deste anúncio, contestarem, que-
rendo, o pedido feito nesses autos, 
nos quais se pede que se julgue jus-
tt cada a ausência por mais de dez. 
anos daquele José Gonçalves Perei-
ra ou José Pereira, presumindo-se, 
morto, para efeitos da sucessão ou 
entrega dos seus bens aos seus um-
cas herdeiros António Gonçalves Pe-
reira, acima referido e irmã Maria 
de Jesus Gonçalves Varela, viúva, 
(filhos do presumido morto) é Ma-
ria do Céu- Gonçalves Vintena, Ma-
nuel Gonçalves Vintena, João Gon-
çalves Vintena, Augusto Gonçalves 
Vintena, Adelino Gonçalves Vinte-
na, Rosa Gonçalves Vintena e Ma-
ria Goreti Gonçalves Vintena (ne-
tos do mesmo e todos menores). 
Barcelos. 15 de Abril de 1969. 
0 Escrivão de Direito da La secção, 

Aires Augusto da Silva 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 
António da Costa e Sá 

(Jornal de Barcelos, n.o 992,, de 24-4-1969) 
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Cãm8•8 [duoicipel de Barcelos 
RULIfilseanieoto EM10p21 
da Assembleia Nacional 

AVISO 
Fernando da Costa Fernandes, 

Chefe da Secretaria da Câmara Mu-
nicipal do Concelho de Barcelos: 
TORNA PC 13LICO, nos termos do 

disposto no art.o 18.0 da Lei n.o 2 015, 
de 28 de Maio de 1916, que, a par-
tir do dia 1 de Maio até ao dia 10 
do mesmo mês, próximo futuro, o 
.recenseamento dos eleitores da 
ASSEMBLEIA NACIONAL», refe-

rente ao ano em curso, se encontra 
patente na Secretaria desta Câma-
ra Municipal (2.a Secção), durante 
as horas normais de expediente, 
para efeitos de reclamação. 
Qualquer - interessado ou eleitor 

recenseado no ano antecedente po-
de Melamar, até ao dia 15 do mes-
mo mês de Maio, para o Presidente 
deste Município, de harmonia com 
o disposto no art.o 19.0 da aludida 
ui. 

Barcelos e Secretaria da Câmara 
Municipal, 17 de Abril de 1969. 

O Chefe ela Secretaria, 
Fernando da Costa Fernandes 

Caia de saúde 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

Clínica Geral — todos os dias 

Câmara Municipal de 

EDITA 

Barcelos. 

Postura R208m2031 do Niollo oa Un da Juiisdiiao da hw M kip8l 
António Vasco Machado Maciel 

Barreto Ales de Faria, Licenciado 

em Direito pela Universidade de 

Coimbra e Presidente da Câmara 

Municipal do Concelho de Barce-

los : 

Torna público que a Câmara Mu-
nicipàl de Barcelos, na sua reunião 
ordinária de 15 do corrente, tendo 
usada da faculdade prevista no § 
1.o do artigo 354.o do Código Admi-
nistrativo e tendo em vista o dispos-
to no Decreto-Lei n.o 48 890, de 4 do 
mês findo, depois de obtido o pare-
cer da Comissão 1tlunicipal de Trân-
sito, deliberou aprovar as peguintes 
alterações à 

Vila de Caminha Portuga muimuidi do lráofilo 
Utdaoita•ão da •u•diàa •la•gioai oa Atea da Suã Jurisditão 

Venda deTePRNOS Título 1 
DO TRANSITO DOS VEICULOS 

no dia 2 de Maio Secção A 

(às 15 hora s) DISPOSIÇÕES COMUNS 

Condições a consultar 

na Câmara Municipal 

A alínea a) do artigo 6 ao qual 
se adita o § único, passa a ter a sre-
guinte redacção: 

PARA MALHAS E MIUDEZAS 

Vejam as vantagens que lhes oferece o 

ARMAZEM S. JOÃO 
Vendas por Junto e Detalho 

Rua Francisco Sanches, 20 BRAGA 

Cobe rtura s e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

aia 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefono 1 24 325 • 29 960 • 32 241 • 24113 
RUA DO ALMADA. 395—.PORTO 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais auriga de Pois 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Cernilo-144 Telafoaa'ai 51!66 • 56273 P O R T O 

Artigo 6.o — 0 trânsito nos arrua-
mentos e locais a seguir indicados 
efectuar-se-á no sentido seguinte 

a) .1 No arruamento Sul do Lar-
go da Porta Nova, no sentido Nas-
cente-Poente ; 

§ único — B vedado o trânsito a 
veículos de qualquer espécie n3 
Rua de D. António Barroso e no 
arruamento .a Nascente do Mercado 
Municipal que dá acesso aos talhos. 

Título 11 

DO ESTACIONAMENTO 

Capítulo 111 

} Secção A 

DISPOSIÇÕES COMUNS 

Ao artigo 15.o são acrescentadas 
as alíneas h) a k) e o n.o 3 com as 
seguintes redacções: 

Artigo 15.o — Fica proibido o esta-
cionamento de veículos nas artérias 
e largos a seguir indicados: 

1)—Veículos de qualquer espécie: 

h) — Na Rua Infante D. Henri-
que, no sentido ascendente ; 

i) - Na parte Nascente do Largo 
do Dr. _Martins Lima, à entrada da 
Rua de D. António Barroso; 

j) — No arruamento que circunda 
o parque de estacionamento do Lar-
go do Dr. Martins Lima: 

k) — No arruamento a nascente 
do Mercado Municipal de acesso aos 
talhos. 

2) — Veículos pesados de c•arga e 
passageiros : 

3) — Veículos de carga ligeiros ou 
pesados: 

a) — Largo da Porta Nova. 

Secção C 

AUTOMOVEIS LIGEIROS 

Artigo 18.o — 0 estacionamento de 
automóveis ligeiros de aluguer de 
passageiros que façam praça em 
Barcelos efectua-se nos seguintes 
locais e nas faixas para esse eleito 
demarcadas: 

a) — Na Avenida Doutor Oliveira 
Salazar —,junto à placa centrai do 
lado do Campo da República, em fi-
la indiana, no sentido NTorte-Sul ; 

b) — Na Rua Filipa Borges—jun-
to ao cruzamento desta rua com a 
de Barjona de Freitas, do lado dos 
edifícios. 

Secção B 

DAS BICICLETAS, COM OU SEM 
MOTOR, CICI.OMOTORES E MO-
TOCICLOS DE QUALQUER ES-

PÉCIE 

Artigo 17.o — O artigo 17.0 passa a 
ter a seguinte redacção: 

É proibido o estacionamento de 
bicicletas com ou sem motor, de ci-
elomotores e de motociclos de qual-
quer espécie, desde que este preju-
dique o trânsito de peões pelos pas-
seios e-de veículos pelas faixas de 
rodagem. 

§ único — No Largo da Porta No-
va fica proibido o estacionamento 
de bicicletas ;com ou sem motor, de 
ciclomotores e de motociclos de 
qualquer espécie. 

Título 111 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Capítulo 11 

DAS PENALIDADES 

Artf,i•o 22.o --- 0 artigo 22.o passa a 
ter a seguinte redacção : 
Pelas infracções da presenté pos-

tura serão aplicadas as multas se-
guintes 

a) — 5$00 aos artigos 1 Q e 2.0 

b) — 10$00 ao artigo 3.o ; 

c) — 100$00 aos artigos 5 6.% lLo, 
15.o, 16 17.Q e seu § único 

. d) — 200$00 aos artigos 7 o, 13.o e 
18,0 ; 

N.;d 

e)-20$00 e 70$00 ao artigo 10 o, 
respectivamente para o estaciona-
mento de peões e colocação de volu-
mes nas faixas de rodagem e pas-
seios ; 

f) — 80$00 ao artigo 8,Q e seu § 
único. 

§ único — A transgressão das dis-
posições desta postura para que se 
não preveja penalidade especial se-
rá punida com a culta de 60$00.. 

Para constar e devidos efeitos do 
disposto nº artigo 53.0 do Código 
Administrativo se publica este e ou-
tros de igual teor .que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do cos-
tume. 

Paços do Concelho de Barcelos, 
,16 de Abril de J969. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria 
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Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços,--Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
--Telefone, 82583 Barcelos. 
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&ffiffi18 nou;1s 
Têm milhares, .para venda, em 

bom preço, Eduardo Lourenço e 
José de CoOa Neco. 

Informa esta Redacção. 
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Itedaccia e Admlalstraeão i 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rue Dr, Pais. 4 — Te&-~ XR4RS 
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CprotICO e Regionallsta 

Nova (Convepsa em Foffil'Flia) FE3TAS 
Nesta sua terceira «conversa em 

família, a que não estávamos habi-
tuados e são por isso escutadas com 
inequívoco interesse, o Presidente 
Marcello Caetano focou dois pontos 
de particular importância e oportu-
nidade: a resolução de problemas 
directamente ligados com a agricul-
tura e a visita ao Ultramar. 
Estamos numa viragem político-

-económica que, pode dizer-se, afec-
ta todo o Mundo, e Portugal, ainda 
pão de todo arredado de tradicio-
nais rotinas, precisa, na realidade, 
'de- escolher «entre a estagnação e o 
progresso». E é,, sem dúvida, nos 
meios rurais que se encontram as 
maiores dificuldades de opção. Só 
coro uma agricultura mais rica, 
associada à indústria e produzindo 
para grandes mercados, conforme 
disse o Chefe do Governo; com es-
quemas e meios de acção mais efi-
cazes — melhorias salariais, assis-
tência e previdência — evitando-sa 
os inconvenientes da emigração em 
massa e o êxodo para as cidades.; 
tratando a terra por processos cien-
tíficos, como, por exemplo, os da 
mecanização; dotando as aldeias 
de melhoramentos considerados in-
dispensáveis à vida moderna — co-
municações fáceis, água capaz e 
energia eléctrica; criando-se, en-
fim, uma verdadeira doutrina de re-
vitalização rural, em que colabore 
toda a «multidão de homens bons» 

autoridades administrativas, profes-
sores primários, médicos, proprietá-
rios agrícolas, famílias mais in-
fluentes de cada região: será então 
possível, sim, tirar do sector primá-
rio o que ele pode e deve dar-nas 
em riqueza nacional e condições de 
vida decentemente, gostosamente ví-
vida. 
A viagem do Professor Marcello 

Caetano ao Ultramar constituirá, es-
tamos certos, um novo incentivo pa-
ra o triunfo total das nossas razões 
de defesa e de unidade pátria. 0 
regresso à bandeira verde-rubra de 
numerosos membros da raça ma-
conde, últimamente verificado, assim 
como o volta-face, em nosso favor, 
de certos importantes sectores da 
opinião pública estrangeira que co-
meçam a considerar o problema 
africano no quadro dos supremos 
interesses da aliança ocidental, con-
forme será lícito deduzir das con-
versas do Presidente do Conselho 
português com o Presidente Nixon 
e o Secretário de Estado norte-ame-
ricano, são pontos a que a visita do 
Doutor Marcello Caetano trará 
apreciável reforço. 
«0 tempo é grande mestre e a ex-

periência ensina a julgar». Que a 
confiança não nos abandone. Sob o 
olhar de Deus, e de mãos dadas, em 
redor dos Chefes i 

Zuzarte de Mendonça Filho 

A reunião da Comi••ão dai fe•1a• 
tom os r pr¢s¢otaot¢s dos órgãos d¢ lalormd(ãD 

colaboração que têm já prestado 
nos: anos anteriores às Frestas das 
Cruzes. 
Antes de dar a conhecer o pro-

grama oficial dos festejos deste ano, 
o Sr. Artur Basto dirigiu palavras 
de agradecimento ao Senhor Gover-
nador Civil por se dignar assistir 
àquela reunião, estimulando os que 
trabalham na Comissão Executiva 
das Festas. e ainda ao Sr. Presiden-
te da Câmara Municipal de Barce-
los pelos apoio e colaboração ofere-
cidos à referida Comissão. 
Não se esqueceu, também, de 

agradecer a honrosa presença do 
Deputado Professor Dr. Joaquim 
Nunes de Oliveira, a dos Subdele-
gados do I. N. T. de Braga, e ainda 
a do Snr. Dr. Manuel Seabra, a 
quem se deve o facto das Festas da 
Cidade terem sido incluídas, pela 
primeira vez, nas Festas da Prima-
vera, promovidas pela Direcção Ge-
ral de Turismo e Cultura Popular 
e Direcção Geral dos Espectáculos. 

Leu, depois, o programa, no qual 
foram introduzidos alguns números 
diferentes dos habituais. E, a ter-
minar, antecipou os seus agradeci-
mentos pela propaganda que, natu-
ralmente, irá ser feita pelos órgãos 
de Informação, porque — como afir-
mou — «as Festas das Cruzes em 
Barcelos são notícia». 

( Cootinuaçao da 1.a p4gma ) 

Em seguida, o Sr.- Carlos Basto, 

Presidente da C. M. T., disse: 

«Apenas queria dizer duas pala 
vras : uma primeira palavra de 
sinceros agradecimentos às autori-
dades presentes que, com a sua 
companhia, quiseram testemunhar 
o seu apoio, trazendo-nos o calor do 
seu incítamento. 

Seja-nos lícito destacar a total 
adesão dos ilustres Delegados do 
Instituto Nacional de Trabalho, de 
Braga, e da Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo, no Porto, e 
ò espírito de sacrifício demonstrado 
pelo nosso — permita-nos que o tra-
temes assim— pelo nosso Governa-
dor Civil de Braga que, depois de 
um dia de extenuante trabalho em 
Lisboa, não se furtou a acompa- 
nhar-nos. 
Uma segunda palavra, esta de 

amizade e de saudação aos órgãos 
de informação aqui representados. 
Esta saudação, fazêmo-la em nome 
da cidade 'de Barcelos e ,no nosso 
próprio nome e queríamos signifi-
car todo o apreço que nos merecem, 
e o elevado conceito em que temos 
a vossa extraordinária missão. 
Barcelos precisa de todas V.as 

PEQUEMOS 

(Conclui na 2.a página) 
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LÁ\ a UZE3 
DE 1 A 4 DE MAIO ,9 EM BARCELOS 

1 DE MAIO 5.a-feira 

DIA DE ESPANHA 

FEIRA FRANCA 

11,30 horas — Sessão de boas vin-
das às Autoridades Espanholas no 
Salão Nobre dos Paços do Conce-
lho ; 

12,30 horas — Inauguração da ex-
posição de artesanato barcelense 
(bordados e tecelagem) na Torre do 
Largo da Porta Nova ; 

15 horas — Visita à Feira Franca 
que é saliente repositório dos valo-
res e manifestações artesanais e et-
nográficas do nosso concelho; 

17 horas — Inauguração da expo-
sição de' fotografia na Câmara Mu-
nicipal, do barcelense Silva Gajo 
(Silva_ do Janeiro) ; 

17,30 horas — Exibição no Largo 
da Porta Nova, de um Grupo Espa-
nhol de Coros e Danças; 

21,30 horas — No parque da Cida-
de: — Festival Internacional de 
Oquei em Patins e exibição de duas 
equipas femininas de Oquei de Sa-
lão (org. do Oquei Clube de Barce-
los) ; 

24 horas — Sessão de fogo preso 
na margem esquerda do Rio Cáva-
do, em frente à Esplanada do Tu-
rismo. 

Durante o dia. 

Bandas de música, grupos de ca-
beçudas e gigantones, de Zés Perei-
ras e agrupamentos típicos. 

2 DE MAIO — 6.a-feira 

CONTINUAÇÃO DA FEIRA 
FRANCA 

11 horas — Inauguração da Expo-
sição-Venda de Artigos de Terapêu-
tica Ocupacional, na Casa de Saú-
de de S. João de Deus. 

21,30 horas — No Parque da Cid a-
de : — Serão para Trabalhadoras, 
com os melhores artistas nacionais, 
organizado pela F. N. A. T. 

Durante o dia: 

Bandas de música, grupos de ca-
beçudos e gigantones, de Zés Perei-
ras e agrupamentos típicos. 

3 DE MAIO — sábado 
GRANDE FEIRA FRANCA 

DAS CRUZES 

(0 mais completo mostruário de 
etnografia e folclore do País) 

10,45 horas— Inauguração oficial 
do novo Mercado, com a presença 
de Sua Excelência o Ministro das 
Obras Públicas. 

11 horas — Cerimónias Relig,osas 
no Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz. 

17 horas — MAJESTOSA PRO-
CISSÃO DA INVENÇÃO DA SAN-
TA CRUZ. 

18,30 horas— Karting : — Treinos 
para o I Circuito TARGA. 

21,30 horas —Karting : — I Cir-
cuito TARGA, prova a contar para 
o Campeonato Nacional de Karting. 

24 horas — Grandiosa sessão do 
Fogo das Cruzes, lançado da Quinta 
do Aparício. 

Durante o dia: 

Bandas de música, grupos de Zés 
Pereiras, de cabeçudos e gigantones 
e agrupamentos típicos. 

4 DE MAIO -- domingo 

CONTINUAÇÃO DA GRANDE 

FEIRA FRANCA 

14,30 horas — Desfile, desde a Es-
planada do Turismo --até ao Parque 
da Cidade, dos grupos participantes 
no Festival Folclórico Internacio-
nal ; 

15,30 horas — Festival Folclórico 
Internacional, no Parque da Cida- 
de, com a colaboração de Ranchos 
Folclóricos Portugueses e Espa-
nhóis. 

23,30 horas — Sessão ds. fogo 
aduático, com as margens do Rio 
Cávado iluminadas por 60 000 lu-
mes vivos. 

Durante o dia. 

Bandas de música, grupos de Zés 
Pereiras, de cabeçudos e gigantones 
e agrupamentos típicos. 

N. B. — O acesso a Barcelos e es-
tacionamento dentro da cidade, se-
rão devidamente` organizadob por 
brigadas da P. V. T. e P. S. P. 

A fronteira de Valenca estará 
aberta durante os dias de Festa. 

Casamento elegante 

No sábado passado, dia 19, co-
mungaram da mesma santa alegria 
a Ex.ma Sr.a D. Maria Luisa Cha-
ves Marques Sá Carneiro de Azeve-
do Figueiredo Machado e seu mari-
do, Ex.mo Sr. Dr. José António Pei-
xoto Pereira Machado, e a Ex.ma 
Sr.a D. Maria Cassilda Lemos da 
Veiga Gil Pereira e Cunha e seu 
marido Ex.ma Sr. Joaquim Macha-
do Pereira e Cunha, porquanto seus 
filhos, respectivamente, a Menina 
Maria Teresa Sá Carneiro Figueire-
do Machado e o Ex.mo Sr. Manuel 
Augusto Gil Pereira e Cunha, con-
tra'raro, perante Deus, matrimónio 
católico. 
Em Viana do Castelo, a linda Ba-

sílica de Santa Luzia, que nos mi-
moseou pelo recato de seus adornos, 
viveu expressivamente a solenidade 
do acto, 0 Rev.mo Sr. Padre Alber-
to da Rocha Martíns, acolitado pe-
lo Reverendo Joaquim de Brito, ce-
lebrou a Missa nupcial e proferiu, 
no momento apropriado, uma alo-
cução brilhante cheia de espiritua-
lidade e de incentivos para o futu-
ro do jovem casal. 
Foram testemunhas deste enlace 

matrimonial, entre outros, os Ex.mos 
Senhores: Dr. José Gualberto de 
Sá Carneiro e Ex.ma Esposa, Coro-
nel Alexandre Guedes de lfagalhães 
e Ex.ma Esposa, Dr. José Sá Car-
neiro Figueiredo e Ex.ma Esposa, 
Dr. António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria e Ex.ma Es-
posa, Prof. Doutor Joaquim José 
Nunes de Oliveira e Ex.ma Esposa, 
Prof. Doutor Manuel Miranda Ra-
mos Lopes e Ex.ma Esposa, Prof. 
Dr. José Carneiro da Silva e Ex.ma 
Esposa, Coronel Armando de Sousa 
Botelho e Ex.ma Esposa, Dr. Augus-
to César Alves Ferreira Brito, Dr. 
Alvaro Coelho Pessoa e Ex.ma Es-
posa, Bártolo Paiva e Ex.ma Espo 
sa, Dr. Edgar Botelho Moniz e 
Ex.ma Esposa, José Vaz de Bacelar, 
Alberto José Alves Ferreira de Le-' 
azos e Ex.ma Esposa, José Gil de 
Veiga de Carvalho Ferreira e Ex.ma 
Esposa, Albino Machado Pereira, 
Manuel Gil Carneiro Ferreira e 
Ex.ma Esposa, Dr. Armando Perei-
ra do Vale Miranda e Ex.ma Espo-
sa, José António Alves Ferreira de 
Lemos e Ex.ma Esposa, Manuel Jo-
sé Couceiro da Costa Soares eEx.ma 
Esposa, Anibal Araújo e Ex.ma Es-
posa, Valdemar Araújo, Fernando 

de Araújo Coutinho e Ex ma Espo-
sa, António Gomes de Faria e Ex.m 
Esposa, António José Pinheiro e 
Ex.ma Esposa, Isaias Augusto Ma-
chado e, Ex.ma Esposa, Eduardo 
Machado e Ex.ma Esposa, Torcato 
Machado e Ex.ma Esposa, Dr. Ilí-
dio Joaquim Nunes de Oliveira e 
Ex.ma Esposa, Carlos Alberto Pe-
reira Dias de Magalhães e Ex.ma 
Esposa. Manuel Gil Pinheiro e 
Ex.mos Irmãos, Francisco Gil Pi-
nheiro e Ex.ma Esposa, José Luís 
Teixeira Coelho de Melo e Ex.ma 
Esposa, Alvaro Moutinho Garcez, 
ete., etc. 
Dada por finda a cerímónia, 

noivos, que foram apadrinhados pe-
los seus próprios Pais, receberam 
calorosos cumprimentos dos convi-
dados presentes, aos quais foi servi 
do, seguidamente e no Hotel de S.ta 
Luzia, um opíparo copo de água. 
Para o novo lar auguramos as 

mais sinceras felicitações. 

F I LA T E L I A 
COMPRA — VENDA 
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